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INTRODUÇÃO 

A família Acanthaceae inclui 240 gêneros e 3.250 espécies e possui distribuição 

predominantemente tropical, podendo alcançar regiões temperadas. De acordo com o APG IV 

(2016), esta família encontra-se inserida na ordem Lamiales. Está dividida em três subfamílias: 

Nelsonioideae, Thunbergioideae e Acanthoideae, sendo esta última constituída por duas tribos – 

Acantheae e Ruellieae (WASSHAUSEN; WOOD, 2004). McDade et al. (2000) subdividiram 

Acanthoideae em quatro tribos: Acantheae, Barlerieae, Justiceae e Ruellieae, por apresentar cerca 

de 400 espécies. 

 No Brasil, Acanthaceae está representada por 40 gêneros e 449 espécies  distribuindo-se por 

todo o país. Para o estado da Paraíba foram registrados 9 gêneros e 20 espécies (Monteiro, 2016), 

sendo os gêneros Ruellia L. (08 spp.), Justicia L. (04 spp.) e Hygrophila R. Br. (02 spp.) os mais 

representativos. Os demais (Avicennia L., Aphelandra R. Br., Dicliptera Juss., Elytraria Michx., 

Harpochilus Nees. e Lepidagathis Willd.) apresentaram uma espécie cada. 

A análise dos padrões de distribuição geográfica aparece como uma importante ferramenta 

na definição dos graus de endemismo, inferindo diretamente na indicação de áreas prioritárias para 

conservação (SYLVESTRE, 2002). Thomas & Magill (2002) observam, que, as pesquisas em 

taxonomia vegetal são as que vão possibilitar a enumeração e distinção de espécies, bem como 

mapear a distribuição e a necessidade de habitats e ainda documentar os usos e raridade – todos 

dados críticos no estabelecimento de prioridades de conservação plausíveis. Nesse contexto, a 

determinação dos padrões de distribuição geográfica de diferentes grupos taxonômicos configura-se 

de significativa importância. Podendo gerar subsídios que visem à implantação de Unidades de 

Conservação (UC), como também à realização de inventários florísticos e estudos sobre dinâmica 

de populações e sistemas reprodutivos. 

 O Brasil tem a flora mais rica do mundo, atualmente são reconhecidas 46070 espécies para a 

flora brasileira, sendo 32794 espécies de Angiospermas (GIULIETTI et al., 2005; FLORA DO 

BRASIL, 2016). Entretanto, no Brasil, os estudos sobre padrões de distribuição geográfica são 

ainda escassos, dentre os quais se destacam: Acevedo-Rodríguez (1990), Boechat e Longhi-Wagner 
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(2000), Flores e Miotto (2005), Giulietti e Pirani (1988), Longhi-Wagner (1990), Marchioretto et al. 

(2004), Melo et al. (2009) e Wanderley (1990). 

 Este trabalho objetivou reconhecer os padrões de distribuição geográfica das espécies 

paraibanas do gênero Ruellia (Acanthaceae) no Brasil e, desse modo, contribuir para o 

conhecimento da biogeografia de Acanthaceae. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 A distribuição geográfica das espécies estudadas foi baseada, principalmente, em coleções 

depositadas em herbários paraibanos e um do exterior, totalizando seis instituições: ACAM, EAN, 

JPB, MOBOT, REFLORA, SPLINK. Os acrônimos dos herbários foram baseados em Thiers 

(2015). A análise da distribuição geográfica foi complementada por informações da bibliografia 

sobre Acanthaceae: (EZCURRA, 1993; KAMEYAMA, 1995; BRAZ et al., 2002; WASSHAUSEN; 

WOOD, 2004; e VILAR, 2009), além de espécimes coletados durante incursões feitas no estado da 

Paraíba. Os padrões de distribuição geográfica foram fundamentados em Cabrera e Willink (1980) e 

Morrone (1999). A plotagem das espécies foi feita com base no mapa da América do Sul 

(modificado da Flora Neotropica). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 As espécies do gênero Ruellia (Acanthaceae) encontradas no estado da Paraíba ocorrem, de 

um modo geral, em todas as regiões brasileiras (Tabela 1). Além disso, ainda em âmbito nacional, 

as espécies apresentam quatro tipos de distribuição geográfica e seis padrões biogeográficos (Figura 

1, Tabela 2): Contínuo amplo (Amazônico-Cerrado-Caatinga-Atlântico-Paranaense), Contínuo 

restrito (Caatinga-Atlântico, Caatinga-Cerrado, Caatinga-Cerrado-Atlântico), Muito restrito 

(Caatinga) e Disjunto (Cerrado, Atlântico). 

 Ruellia asperula (Mart. ex Ness) Lindau está difundida nos estados de Alagoas, Bahia, 

Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Sergipe e Minas Gerais, geralmente em áreas de 

Caatinga. No estado da Paraíba, a espécie foi encontrada nas mesorregiões Agreste, Borborema, 

Mata Paraibana e Sertão. 

Ruellia bahiensis (Nees) Morong foi registrada na Argentina e Brasil (MOBOT, 2015). No 

país, ocorre nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Espírito 

Santo, geralmente associada a áreas de Caatinga (PROFICE et al., 2015). Na Paraíba, foi 

encontrada nas mesorregiões do Agreste e Borborema. 

Ruellia cearensis Lindau é uma espécie endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados de 

Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba e Pernambuco (PROFICE et al., 2016). Na área de estudo está 

associada à mesorregião Litoral. 

Ruellia geminiflora está distribuída na Argentina, Belize, Bolívia, Brasil, Caribe, Colômbia, 

Costa Rica, Equador, El Salvador, Guiana, Guiana Francesa, Guatemala, Honduras, México, 

Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Suriname e Venezuela (MOBOT, 2015). No Brasil, pode ser 

encontrada em toda a Região Centro-Oeste, Sudeste e Sul e nos Estados do Amapá, Pará, Tocantins, 

Bahia, Ceará, Maranhão e Pernambuco (PROFICE et al., 2015). No estado da Paraíba foi registrada 

nas mesorregiões do Agreste e Sertão. 
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Figura 1. Padrões de distribuição geográfica das espécies paraibanas de Ruellia no Brasil. 
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Tabela 2- Padrões de distribuição geográfica e biogeográficos das espécies pertencentes ao gênero 

Ruellia no Brasil. 

 

Distribuição geográfica 

no Brasil 

Padrão biogeográfico (sensu Cabrera 

& Willink 1980) Espécie (s) 

Contínua ampla Amazônico-Cerrado-Caatinga- Ruellia geminiflora 

 

Atlântico-Paranaense 

 Contínua restrita Caatinga-Atlântico R. cearensis 

 

Caatinga-Cerrado R. inundata 

 

Caatinga-Cerrado-Atlântico R. paniculata 

Muito restrita Caatinga R. asperula, R. bahiensis,  

  

R. ochroleuca 

Disjunta Cerrado, Atlântico R. simplex 

 

Ruellia geminiflora Kunth está distribuída na Argentina, Belize, Bolívia, Brasil, Caribe, 

Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Guiana, Guiana Francesa, Guatemala, Honduras, 

México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Suriname e Venezuela (MOBOT, 2015). No Brasil, 

ocorre por toda a Região Centro-Oeste, Sudeste e Sul e nos Estados do Amapá, Pará, Tocantins, 

Bahia, Ceará, Maranhão e Pernambuco (PROFICE et al., 2015). No estado da Paraíba está presente 

nas mesorregiões do Agreste e Sertão. 

Ruellia inundata Kunth está difundida pelo Brasil, Colômbia, Costa Rica, Equador, El 

Salvador, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Panamá e Venezuela (MOBOT, 2015). No 

Brasil, foi registrada nos estados do Piauí, Bahia e Minas Gerais (PROFICE et al., 2015). Na 

Paraíba, a espécie foi encontrada na mesorregião do Sertão. 

Ruellia ochroleuca Mart. ex Nees ocorre no Brasil, Costa Rica, Guatemala, Honduras e 

Nicarágua (MOBOT, 2015). No Brasil, distribui-se pelos estados de Alagoas, Bahia e Pernambuco, 

em áreas de Caatinga. (PROFICE et al., 2015) Na Paraíba, está associada à mesorregião Agreste. 

Ruellia paniculata L. distribui-se por Belize, Bolívia, Brasil, Caribe, Colômbia, Costa Rica, 

El Salvador, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Panamá e Venezuela (MOBOT, 2015). No 

Brasil, foi registrada para toda a Região Nordeste, exceto no estado de Sergipe, e para os estados de 

Goiás, Minas Gerais e Rio de Janeiro (PROFICE et al., 2015). Para a Paraíba, foi encontrada nas 

mesorregiões do Agreste, Borborema e Sertão. 

Ruellia simplex Wright ocorre na Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai (MOBOT, 2015). 

No Brasil, difunde-se pelos Estados de Pernambuco, Rio Grande do Norte, Goiás, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul, São Paulo e Rio Grande do Sul (PROFICE et al., 2015). Na Paraíba, foi na 

mesorregião do Agreste, em áreas antropizadas. 

Com relação às regiões geopolíticas, as espécies estudadas encontram-se assim distribuídas: 

Norte (01 sp.), Nordeste (08 spp.), Centro-Oeste (03 spp.), Sudeste (06 spp.), Sul (02 spp.), com a 

maioria das espécies associadas à vegetação de Caatinga.  
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